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INADMISSÍVEL

NOSSA OPINIÃO
Refis da Improbidade avança no

Senado. Proposta visa a parcelar
os débitos fiscais decorrentes do
uso irregular de verbas federais

V
ergonhoso e absolutamente
inadmissível. Assim é o cha-
mado Refis da Improbidade,
proposta que avança de forma
sorrateiranoSenado,visandoa
permitir o parcelamento de dí-

vidasoriundasdeilícitoscomdinheiropúblico.
A esperteza indecorosa abrange o paga-

mento de multas impostas em ações de im-
probidade administrativa. Beneficiaria em-
presas e pessoas físicas condenadas a devol-
ver ao Tesouro verbas federais usadas irre-
gularmente, conforme denunciado em re-
portagem do jornal Estado de São Paulo.

A estratégia para aprová-la, sem alarde, foi in-
cluir na Medida Provisória 641, que dispõe so-
bre a comercialização de energia elétrica, uma
emenda que nada tem a ver com este assunto, e
que institui uma espécie de Refis (programa de
refinanciamento de dívidas fiscais), para débi-
tos cobrados pela Procuradoria-Geral. O texto
da referida emenda tem o seguinte conteúdo:
“Poderão ser pagos ou parcelados, em até 180
(cento e oitenta) meses (...) os débitos de qual-
quer natureza administrados e cobrados pela
Procuradoria-Geral da União”.

Aemenda,batizadacomdupladenominação,
Refis da Improbidade ou Refis da Sem-Vergo-
nhice, é de autoria do senador Gim Argello, al-
vo de processos por crimes contra a adminis-
tração pública, situação que o impediu recen-
temente de ocupar uma vaga no Tribunal de
Contas da União. A pretensão foi repudiada
com veemência pelos membros da Corte.

Numcochilolamentável,essaemendafoiaco-
lhida pelo relator da matéria, senador Vital do
Rêgo. O texto é fraudulento. Nitidamente in-
constitucional.VisaatolheraProcuradoria-Ge-
ral da União no exercício de suas atribuições de
recuperar na Justiça valores relacionados ao
uso irregular de verbas federais e de executar o
ressarcimento em casos de corrupção.

O Senado tem obrigação moral de derrubar
essa tentativa de premiar desleixo administra-
tivo e desvio de dinheiro público. Espera-se que
o faça o quanto antes. É manobra repugnante.

EU DIGO QUE...

“Não tem
nenhuma
importância ser
o melhor
jogador sem
ganhar a Copa
do Mundo”
—
Lionel Messi
Atacante da
Argentina,
desvalorizando o
prêmio de melhor
jogador da Copa

“Me faltam
palavras neste
momento.
Quando um
homem como eu
fica sem
palavras, algo
está
acontecendo”
—
Thomas Müller
Atacante da
Alemanha, festejando
o título de campeão
do mundo

A História
importa?

Matheus Albergaria de Magalhães
É Coordenador do Centro de Estudos e Análises Econômicas da Fucape Business School
E-mail: matheus.albergaria.magalhaes@gmail.com

Um acontecimento passado pode ser capaz de
afetar toda sua trajetória posterior – fenômeno
conhecido por “path dependence” entre economistas

Se voltarmos no tempo, notaremos a
ocorrência de eventos específicos ocor-
ridos no Espírito Santo desde a co-
lonização. Primeiro, é interessante per-
ceber a forma de ocupação inicial do
território estadual, que ocorreu pre-
dominantemente na faixa litorânea. Se-
gundo, vale a pena atentar para a im-
portância da cultura de café, que foi
extremamente importante para o pos-
terior desenvolvimento ocorrido.

Com o tempo, a economia local passou a
depender de variações nas cotações do
café. Ou seja, quando os preços deste bem
subiam, nossa economia acabava sendo
beneficiada. Mas, se estes preços caíssem,
a economia era prejudicada, dada a de-
pendência da produção cafeeira. Por ou-
tro lado, os municípios do Estado que
apresentaram maiores avanços no último
século foram aqueles localizados na faixa
litorânea, com destaque para a Capital
Vitória e localidades vizinhas.

A partir destes fatos, notamos que, apesar
de avanços ocorridos na economia local,
permanecem padrões semelhantes àqueles
vigentes no passado. Por exemplo, em
termos de distribuição de riqueza, ainda
observamos uma maior concentração em
localidades litorâneas, em comparação a

localidades do interior. Adicionalmente,
ainda que o Estado não produza apenas
café, é nítida a dependência dos preços das
chamadas “commodities”.

Na verdade, é provável que a con-
tinuidade de padrões vigentes há sé-
culos não seja mera coincidência. Se-
gundo alguns economistas e historia-
dores, determinados acontecimentos
passados podem vir a afetar perma-
nentemente a trajetória de desenvol-
vimento de uma localidade, seja ela um
Estado, país ou município.

Como isto ocorre? Basicamente, um
ou mais eventos específicos são capazes
de alterar permanentemente a história
da localidade em questão. Ou seja, um
acontecimento passado pode ser capaz
de afetar toda sua trajetória posterior
(fenômeno conhecido como “path de-
pendence”, pelos economistas).

Esta é uma das ideias mais importantes
na área de desenvolvimento econômico
da atualidade. Destacados economistas
vêm se baseando nela para explicar por
que motivos observamos a persistência
de resultados indesejados, seja em nível
micro ou macroeconômico.

Finalmente, fica uma ressalva: acon-
tecimentos passados não determinam
100% do futuro de uma localidade. Ou
seja, a história não tem um impacto
inexorável sobre o desenvolvimento. Ain-
da assim, determinados episódios his-
tóricos podem vir a explicar, pelo menos
parcialmente, a vigência de comporta-
mentos e instituições inadequados no
presente. Em suma, a história importa.

HÁ 50 ANOS
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Protestos contra
aumento para
prefeito e
vereadores

Há 50 anos, capixabas
de vários setores sociais
se manifestaram contra
o aumento votado na
Câmara Municipal de
Vitória para o prefeito
da Capital e, por
consequência, aos
vereadores da mesma
cidade. O reajuste era
classificado como uma
“extorsão na bolsa
popular”. O prefeito
Solon Borges Marques se
manifestava também
contra o aumento
decidido pelos
vereadores.
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